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PERSEVEREMOS

Prezados irmãos, eis que agora queremos trazer a palavra 
estimulante, para que ninguém saia daqui sem o apoio do pla-
no espiritual. Queremos passar para todos a ideia da perse-
verança, lutando contra o mal, mantendo o clima de luz, tor-
nando cada vez mais o sentimento e o pensamento de todos 
uniformes com o bem.

Há, nos corações, um desejo de acertar; mas a ansiedade, 
as difi culdades, os problemas tornam difícil ao homem a ca-
minhada. Neste sentido, é preciso que todos se mantenham de 
pensamento voltado para este momento reencarnatório, cujo 
objetivo central é o progresso.

Nós, os espíritas, temos consciência de que esse progresso 
se realiza através do estudo contínuo da doutrina que tanto 
bem nos faz. É preciso que se abram as portas do sentimento, 
do coração de cada um, para que, de modo crescente, cami-
nhemos na direção do mais alto.

Estimulem-se, pois, os seus pensamentos, os seus sentimentos, 
os seus ideais, para que ninguém desista no meio do caminho, por 
medo das difi culdades ou por medo dos problemas. Não permitam 
que isso aconteça. Lutem sempre, lutem mais! Não desistam! Re-
cordem que o Cristo, nosso Mestre, segue à frente, e mantenham 
sempre a ligação com Deus, para que um dia todos se ergam.

Deus abençoe a todos, hoje e sempre!

Paz!

Hermann

Do livro: Palavras do Coração. CELD
Psicofonia: Altivo C. Pamphiro

Estudo: O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. XX – 

“Os trabalhadores da última hora”, item 4.

Missão dos espíritas

4. Já não estais percebendo formar-se a tempestade que deve assolar o velho mundo 
e reduzir a nada a soma das iniquidades terrestres? Ah! bendizei o Senhor, vós que 
tendes posto vossa fé em sua soberana justiça, e que, novos apóstolos da crença reve-
lada pelas vozes proféticas superiores, ide pregar o novo dogma da reencarnação e da 
elevação dos espíritos, de acordo com o bom ou mau desempenho das suas missões 
e a forma como suportaram suas provas terrestres.

(...) É chegada a hora em que deveis sacri% car vossos hábitos, vossos trabalhos e 
vossas ocupações fúteis para a sua propagação. Ide e pregai: os espíritos elevados estão 
convosco. Por certo falareis a pessoas que não querem ouvir a voz de Deus, pois essa 
voz, incessantemente, os faz lembrar da abnegação. Aos avarentos pregareis o desin-
teresse; aos dissolutos, a abstinência; aos tiranos domésticos, como aos déspotas, a 
mansidão. Palavras perdidas, eu o sei; mas que importa! É preciso que regueis com o 
vosso suor o terreno em que tendes de semear, porque ele não produzirá nem fruti% -
cará, a não ser com reiterados esforços da enxada e da charrua evangélica. Ide e pregai!

(...) Homens simples e ignorantes, vossas línguas se soltarão, e falareis como ne-
nhum orador fala. Ide e pregai, e as populações atentas receberão com alegria as vossas 
palavras de consolação, de fraternidade, de esperança e de paz. (...)

Marcha, pois, para a frente, falange gloriosa de fé! E os grandes batalhões de 
incrédulos se dissiparão diante de ti, como a cerração da manhã aos primeiros raios 
do Sol nascente. 

A fé é a virtude que remove montanhas, assim vos falou Jesus, porém, mais pesadas 
do que as mais pesadas montanhas, permanecem no coração dos homens a impure-
za e todos os vícios que se originam da impureza. Ide, portanto, com coragem para 
levantar essa montanha de iniquidades que as gerações futuras só devem conhecer 
como se fossem lendas, assim como vós, que apenas muito imperfeitamente conheceis 
o período anterior à civilização pagã.

Sim, as revoluções morais e % losó% cas vão eclodir em todos os pontos da Terra; a 
hora em que a luz divina aparecerá sobre os dois mundos se aproxima. (...)

Que a vossa falange se arme de decisão e coragem! Mãos à obra! O arado está 
pronto e, a terra preparada: arai!

Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que ele vos con% ou; mas, atenção, porque 
muitos se transviaram entre os que foram chamados para o Espiritismo. Observai, 
portanto, o vosso caminho e procurai a verdade.

Podereis, então, perguntar: Como reconhecer os que se acham no bom caminho 
se, entre os que foram chamados para o Espiritismo, muitos se transviaram?

E nós vos responderemos: podereis reconhecê-los pelos verdadeiros princípios 
da caridade por eles ensinados e praticados; pelo número de a+ itos a quem levem 
consolação; pelo seu amor ao próximo; pela sua abnegação; pelo seu desinteresse 
pessoal. Podereis reconhecê-los, en% m, pela vitória dos seus princípios, porque Deus 
quer o triunfo da sua lei, e os que a seguem serão os escolhidos que vencerão. Porém, 
aqueles que falseiam o espírito dessa lei, para satisfazerem sua vaidade e sua ambição, 
serão destruídos. (Erasto, anjo da guarda do médium. Paris, 1863.)




